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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi reunir, com base na literatura atual, fatores que contribuem para o estresse, depressão 

e ansiedade em agentes comunitários de saúde no Brasil.  O presente trabalho discute a importância dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) na Atenção Primária à Saúde (APS) e os desafios enfrentados por esses 

profissionais. Destacam-se a falta de reconhecimento, as condições precárias de trabalho, o excesso de 

burocracia e a exposição a situações de violência como fatores contribuintes para esses problemas. A revisão 

integrativa de literatura aborda estudos que analisam a prevalência e os fatores associados a esses problemas 

entre os ACS, destacando a sobrecarga física e emocional, a falta de suporte e o desgaste profissional. Para a 

construção desta revisão, foi adotada a metodologia Grounded Theory, a qual permite a aproximação e imersão 

dos dados como ponto de partida para a elucidação de um fenômeno. A metodologia predominante nos estudos 

utilizados nesta pesquisa foi a de coleta de dados transversal, seguida pela metodologia qualitativa. Conclui-se, 

portanto, que é necessário a adoção de políticas de saúde voltadas para a promoção da qualidade de vida desses 

profissionais e a melhoria das condições de trabalho na APS. 

 
Palavras-chave: Agentes cominitários de saúde, Depressão, Transtorno depressivo, Ansiedade, Estresse 

ocupação.
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1 INTRODUÇÃO 

A partir da implementação da Atenção Primária à Saúde (APS) como principal porta de entrada 

aos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), a importância da presença da Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) no território foi reafirmada. A Portaria nº. 2.436/2017 dispõe sobre as especificações da 

Equipe de Saúde da Família (eSF), definindo-a como estratégia prioritária de atenção à saúde, 

reorganizando a APS em âmbito nacional (Brasil, 2017). Dentre os profissionais exigidos nesta 

composição, destaca-se o Agente Comunitário de Saúde (ACS). 

A Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde (EACS) é o planejamento da reorganização da 

Atenção Básica para o fortalecimento da ESF com base na agregação dos ACS (Brasil, 2017). O 

trabalho desempenhado por esses profissionais é de difícil definição, uma vez que se caracteriza como 

polivalente (Bezerra e Feitosa, 2018). Dentre as atribuições do agente comunitário, destacam-se os 

processos relacionados à mobilização social, educação em saúde, acompanhamento das famílias, além 

de procedimentos relativos ao território, equipe e sistematização, ou seja, atividades burocráticas 

(Nogueira, 2019; Lima et al. 2023). 

Neste sentido, o trabalho dos ACS é essencial para o provimento à saúde em todo o território. 

Considerando seu papel na prevenção, promoção e proteção à saúde por meio do controle de agravos, 

este profissional deve construir laços sólidos com a comunidade (Bezerra e Feitosa, 2018). Sendo 

assim, o processo de trabalho que envolve o ACS exige grande capacidade psicológica, uma vez que 

a ocupação exige o contato com problemas que assolam a comunidade, como os de ordem social e 

aqueles referentes aos processos de saúde e doença (Fernandes et al. 2023; Lima et al. 2023).  

O papel do ACS é caracterizado como o de tradutor da saúde para a comunidade. Atuando como 

mediador entre a eSF e a população, o profissional deve apresentar conhecimento acerca das práticas 

sanitárias e das características socioculturais (Fonseca e Morosini, 2021). As ações desempenhadas 

pelos ACS baseiam-se no conhecimento acerca da realidade vivida pelas populações, bem como as 

dificuldades enfrentadas. Esta aproximação à realidade confere ao agente múltiplas relações, como a 

mistura da pessoalidade e profissionalidade (Bezerra e Feitosa, 2018). 

A literatura aborda uma série de fatores que corroboram para o estresse e ansiedade de 

profissionais da APS, em especial, o ACS (Julio et al. 2022; Magalhães et al. 2021). O impacto 

negativo na qualidade de vida dos profissionais que gerem o cuidado prestado pela atenção básica 

influencia diretamente na qualidade do atendimento às comunidades. Com base nisso, o objetivo deste 

estudo é reunir, com base na literatura atual, fatores que contribuem para o estresse, depressão e 

ansiedade em agentes comunitários de saúde no Brasil. 
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2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, método que proporciona a síntese de 

informações acerca de determinado tema (Souza, Silva e Carvalho, 2010). Este estudo possibilitou a 

reunião dos principais achados da literatura atual acerca do desenvolvimento de estresse, depressão e 

ansiedade em agentes comunitários de saúde, fatores precursores da Síndrome do Esgotamento 

Profissional, a Síndrome de Burnout (Ferreira et al. 2020). 

Para a construção desta revisão, foi adotada a metodologia Grounded Theory, a qual permite a 

aproximação e imersão dos dados como ponto de partida para a elucidação de um fenômeno. A teoria 

possibilita identificar categorias derivadas dos dados por meio da realização de comparações. Nesta 

perspectiva, o método adotado permite identificar as principais preocupações dos diferentes atores 

sociais na resolução de problemas (Morales, 2015). 

A busca por artigos foi realizada nas bases de dados Pubmed, Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Scholar, a partir dos descritores 

“depressão e ansiedade em agentes comunitários de saúde”, “esgotamento profissional em agentes 

comunitários de saúde”, “Síndrome de Burnout em agentes comunitários de saúde”. Foi selecionado o 

período de publicações a partir de 2018. Desta forma, foram encontrados 7.080.  

A partir da leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 13 artigos que se enquadravam no 

objetivo desta pesquisa, uma vez que se tratam de problemas atrelados aos profissionais ACS atuantes 

na APS brasileira. A maioria dos artigos selecionados foi publicada em 2023 (n=3 ou 23%), seguido 

pelos anos de 2022, 2021, 2020 e 2019, com 2 publicações cada (15,3%), e 2024 e 2018, com 1 

publicação cada (7,6%). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca primária pelos artigos permitiu a visualização de 7.080 resultados. Neste primeiro 

momento, não houve a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, que foram baseados no objetivo 

deste trabalho, de relacionar a prevalência de depressão, ansiedade e fatores associados ao esgotamento 

profissional em ACS. 

A metodologia predominante nos estudos utilizados nesta pesquisa foi a de coleta de dados 

transversal, seguida pela metodologia qualitativa. Foram inclusas pesquisas que analisaram as 

dificuldades encontradas no trabalho dos ACS, identificação dos indicadores de prazer e sofrimento, 

ansiedade e depressão entre o trabalho dos agentes, Síndrome de Burnout em ACS, sofrimento 

relacionado ao cotidiano e trabalho, entre outros. 

A coleta dos achados associados ao desenvolvimento de depressão e ansiedade nos 

profissionais de saúde permitiu realizar o resumo apresentado na Tabela 1.   
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Tabela 1 – Principais fatores associados ao desenvolvimento de depressão e ansiedade em Agentes Comunitários de Saúde. 

Autor/Ano Título Objetivo Achados 

Lima et al. 2023 

Análise dos indicadores de 

prazer e sofrimento no trabalho 

associados a ansiedade e 

depressão entre agentes 

comunitários de saúde 

Analisar os indicadores de 

prazer e sofrimento no 

trabalho associados a 

depressão e ansiedade entre 

agentes comuni-tários de 

saúde (ACSs). 

• Risco de depressão 

relacionado ao sexo 

feminino; 

• 60% dos ACS 

apresentam sintomas 

depressivos; 

• ACS com vínculo 

empregatício efetivo 

possuem maiores chances de 

desenvolver depressão; 

• ACS apresentam 

escores críticos de satisfação 

profissional, 

• Falta de 

reconhecimento e 

esgotamento profissional; 

• Preocupação quanto 

a incidência de doenças; 

• Falta de condições 

adequadas e infraestrutura; 

• Falta de incentivos 

pela gestão. 

Fernandez, Lotta 

e Corrêa, 2021 

Desafios para a Atenção Primária 

à Saúde no Brasil:  

uma análise do trabalho das 

agentes comunitárias  

de saúde durante a pandemia de 

Covid-19 

Analisar a situação das 

profissionais em questão no 

enfrentamento à pandemia de 

Covid-19 no Brasil 

ACS apontam que após a 

pandemia do COVID-19 

enfrentam maiores 

problemas relacionados a: 

• Alteração da rotina 

na UBS; 

• Realização de 

trabalhos burocráticos; 

• Monitoramento e 

implantação de educação em 

saúde. 

Menguer et al. 

2023 

Síndrome de burnout e satisfação 

no  

trabalho de agentes comunitários 

de  

saúde 

Avaliar a existência da 

síndrome de burnout e a 

satisfação no trabalho dos 

agentes comunitários de saúde 

de uma cidade do extremo Sul 

catarinense. 

• Indiferença em 

relação aos colegas de eSF; 

• Insatisfação em 

relação à remuneração; 

• Insatisfação 

relacionada à promoção. 

Araújo e Greco, 

2019 

Associação entre condições de 

trabalho e os Indicadores de 

Prazer e Sofrimento no cotidiano 

de trabalho de Agentes 

Comunitários de Saúde 

Analisar e discutir condi-ções 

de trabalho do Agente 

Comunitário de Saúde (ACS) 

de um um-nicípio da Zona da 

Mata mineira e sua relação 

com as vivências de prazer e 

sofrimento no trabalho. 

• Necessidade da 

melhoria das condições de 

trabalho; 

• Mulheres ACS 

sofrem mais pelo trabalho 

desempenhado. 
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Silva et al. 2019 

Agentes comunitários de saúde: 

a síndrome de burnout em 

discussão 

Evidenciar as publica-ções em 

periódicos online de caráter 

na-cional e internacional que 

abordam as temá-ticas da 

Síndrome de Burnout em 

Agentes Comunitários de 

Saúde 

• Baixo 

reconhecimento profissional; 

• Burocracia 

relacionada ao trabalho; 

• Ritmo de trabalho 

elevado; 

• Exposição à 

violência; 

• Sobrecarga física e 

psíquica; 

• Despreparo de 

gestores; 

• Falta de 

delineamento de funções. 

Lopes et al. 2018 

Cargas de trabalho do agente 

comunitário de saúde: pesquisa e 

assistência na perspectiva 

convergente assistencial 

Conhecer a percepção dos 

Agentes Comuni-tários de 

Saúde acerca das cargas de 

trabalho presentes na sua 

dinâ-mica laboral e realizar 

prática assistencial rela-

cionada às cargas de trabalho 

junto ao grupo. 

• Sobrecarga física; 

• Exposição física; 

• Risco de violência; 

• Dificuldades na 

organização do trabalho; 

• Carga psíquica; 

• Frustração devido à 

falta de resolutividade. 

Suyama et al. 

2022 

Estresse ocupacional e sintomas 

osteomusculares em Agentes 

Comunitários  

de Saúde 

Avaliar a presença de estresse 

ocupacional e sintomas 

osteomus-culares em Agentes  

Comunitários de Saúde e 

comparar os níveis de estresse 

ocupacional, segundo as 

caracterís-ticas 

sociodemográficas. 

• Demandas 

psicológicas; 

• Cargas de trabalho 

excessivas; 

• Dificuldade na 

organização dos processos de 

trabalho; 

• Falta de educação 

permanente; 

• Favoritismo no 

ambiente de trabalho. 

Dias et al. 2020 

Investigação da síndrome de 

Burnout em trabalhadores da 

estratégia saúde da família de um 

município do interior do estado 

de São Paulo 

Investigar a prevalência da 

Síndrome de Burnout nos 

profissionais que trabalham na 

Estratégia Saúde da Família 

(ESF) do município de Assis, 

interior do Estado de São 

Paulo. 

• Estresse emocional; 

• Cansaço emocional; 

• Despersonalização; 

• Propensão à SB. 

Borges et al. 

2023 

Entre o cuidar e o adoecer: a 

síndrome de burnout nos agentes 

comunitários de saúde durante a 

pandemia de covid-19 

Analisar a Síndrome de 

Burnout em Agentes 

Comunitários de Saúde 

durante o período pandêmico 

do COVID-19. 

• Desgaste físico e 

mental; 

• Cansaço extremo no 

trabalho; 

• Despersonalização; 

• Baixa realização 

profissional. 
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Silva et al. 2024 

Adoecimento mental entre os 

profissionais de saúde durante a 

pandemia pela COVID-19 

Investigar o adoecimento 

mental entre os profis-sionais 

de saúde durante a pandemia 

pela COVID-19. 

• Despersonalização; 

• Depressão, 

ansiedade e estresse. 

Silva et al. 2020 

Política Nacional de Atenção 

Básica 2017:  implicações no 

trabalho do Agente  

Comunitário de Saúde 

Investigar os sentidos que os 

ACS, atuantes em territórios 

do Norte de Minas Gerais, 

impri-mem às mudanças pro-

postas pela PNAB e os 

possíveis desdobra-mentos 

para o seu trabalho e para o 

cuidado à população. 

• Descaracterização 

da natureza do trabalho 

educativo do ACS; 

• Falta de 

qualificação profissional. 

Souza-Julio et al. 

2022 

Prevalência de ansiedade e 

depressão em  

trabalhadores da Atenção 

Primária à Saúde 

Avaliar a prevalência de 

ansiedade e depressão em 

trabalhadores da atenção 

primária à saúde 

• Desejo de desistir 

da profissão; 

• Ansiedade; 

Insatisfação com a profissão; 

• Depressão. 

Barbosa et al. 

2021 

Fatores sociodemográficos e 

ocupacionais associados aos  

sintomas de ansiedade entre 

Agentes Comunitários de Saúde 

Verificar a prevalência dos 

sintomas de ansie-dade e a 

associação com os fatores 

sociode-mográficos e ocupaci-

onais entre agentes 

comunitários de saúde. 

• Ansiedade 

associada ao sexo feminino; 

• Cúmulo de papéis; 

• Menor 

disponibilidade de tempo 

para autocuidado e lazer. 

Fonte: O autor. 

 

A visualização dos achados das pesquisas apresentadas permite estabelecer relações entre a 

depressão e ansiedade e o sexo feminino, elencando a dupla jornada enfrentada por mulheres, da 

maternidade à profissionalidade, conforme apontado por Biano e Salvaro (2023), contudo, o estudo 

relacionado entre gênero e a Síndrome de Burnout realizado por Sarma, Chiu e Kimball (2024) não 

apontam diferenças significativas entre homens e mulheres. 

Outro destaque se refere à descaracterização do profissional ACS. Este fator se refere à 

incompreensão acerca dos processos de trabalho, uma vez que a ampliação do escopo profissional 

referente às práticas do ACS não permite a delimitação do papel desempenhado pelo mesmo. Tal fator 

se mostra limitador dos processos de trabalho desempenhados pelo profissional, limitando a prática 

efetiva na APS (Silva et al. 2020; Silva et al. 2019). 

A despersonalização, caracterizada como a distorção da visualização de si mesmo, passa a ser 

um problema enfrentado pelos ACS. Caracterizada como intrínseca à Síndrome de Burnout, esta fase 

depreciativa gera respostas negativas de autopercepção (Borges et al. 2023; Silva et al. 2024).  
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Frequentes nesta pesquisa, encontram-se as relações de depressão, ansiedade e cansaço físico 

e mental. Tais fatores são apontados Borges e colabores (2021), em uma pesquisa relacionada à 

Síndrome de Burnout e profissionais da saúde durante a pandemia do Sars-CoV-2, indicando sintomas 

de depressão, insônia, falta de energia, ansiedade, irritabilidade, tristeza e insegurança. No entanto, o 

estudo realizado por Silva e colabores (2024), apontam que os sintomas abordados já faziam parte do 

dia-a-dia dos profissionais da saúde em período pré-pandemia. 

O estresse ocupacional tem como fator agravante a incapacidade do trabalhador em agir sobre 

os agentes estressores, gerando o esgotamento (Jarruche e Mucci, 2021). Neste sentido, os 

profissionais relatam exposição a fatores de vulnerabilidade, como a violência e sobrecarga física e 

mental (Silva et al. 2019; Borges et al. 2023). Este achado é consoante ao estudo de hábitos 

relacionados à saúde de ACS, em que revela que a exposição a longos percursos em condições 

climáticas e ambientais adversas, além do contato com as condições de risco é frequente no trabalho 

desempenhado por ACS (Magalhães et al. 2021). 

 

4 CONCLUSÃO  

Sendo o profissional ACS imprescindível no provimento à saúde pela APS, é de suma 

importância reconhecer os fatores que afetem a qualidade da assistência desempenhada pela classe. 

Desta forma, este estudo pôde identificar a carência de delimitação quanto às práticas desempenhadas 

pela profissão, bem como a necessidade do investimento em infraestrutura para a melhoria das 

condições de trabalho desses profissionais. 

Finalmente, esta revisão de literatura tem o intuito de fomentar a formulação de políticas de 

saúde voltadas à promoção da qualidade de vida no contexto do trabalho na atenção básica, tendo em 

vista melhores índices de saúde, reduzindo os fatores negativos que levam ao acometimento pela 

ansiedade e depressão no ambiente laboral. 
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